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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC

Do inimigo aperte a mão
Com doçura, sem rancor;
Ao contato do perdão,
Toda pedra vira flor.

Symaco da Costa

Evangelho meditado
Fala sempre ao coração,
Evangelho praticado
É permanente oração.

Azamor Serrão

VISÃO ESPÍRITA 
ACERCA DA 
PENA DA 
MORTE 
TEXTO PARCIAL, EXTRAÍDO DE UMA 
CRÔNICA DO IRMÃO X (…)

A execução de uma sentença de 
morte, na maioria dos casos, é 
a libertação prematura da alma 
que se arrojou ao despenhadeiro 
da sombra. E sabemos que só a 
pena de viver na carne é susce-
tível de realizar a recuperação 
daqueles que se fizeram réus 
confessos diante dos tribunais 
humanos. 
Não vale afugentar moscas sem 
curar a ferida. Eliminar a carne 
não é modificar o espírito. Um 
assassinado, quando não possui 
energia suficiente para descul-
par a ofensa e esquecê-la, habi-
tualmente passa a gravitar em 
torno daquele que lhe arrancou 
a vida, criando os fenômenos 
comuns da obsessão. (…)
O tribunal terrestre jamais 
decidirá, com segurança, so-
bre a extinção do crime, sem o 
concurso ativo do hospital e da 
escola. Sem o professor e sem o 
médico, o juiz de sã consciência 
viverá sempre atormentado pela 
obrigação de prender e conde-
nar, descendo da dignidade da 
toga para ombrear com os que 
se dedicam à flagelação alheia. 
A função da justiça penal, dentro 
da civilização considerada cristã, 
é, acima de tudo, reeducar. Sem 
o entendimento fraterno na 
base de nossas relações uns 
com os outros, não nos distan-
ciaremos do labirinto de talião, 
que pretende converter o mundo 
em eterno sorvedouro de males 
renascentes. 

Autolibertação
 “... Nada trouxemos deste mundo 
e manifesto é que nada podemos 
levar dele.” – Paulo (I TIMÓTEO, 6:7)
 
Se desejas emancipar a alma das 
grilhetas escuras do “eu”, come-
ça o teu curso de autolibertação, 
aprendendo a viver “como pos-
suindo tudo e nada tendo”, “com 
todos e sem ninguém”. [...]
Lembra-te de que, por força das 
leis que governam os destinos, 
cada criatura está ou estará em 
solidão, a seu modo, adquirindo 
a ciência da autossuperação.
Consagra-te ao bem, não só pelo 
bem de ti mesmo, mas, acima de 
tudo, por amor ao próprio bem. 
[...]
Jamais suponhas que a tua dor 
seja maior que a do vizinho ou 
que as situações do teu agrado 
sejam as que devam agradar aos 
que te seguem. Aquilo que te 
encoraja pode espantar a muitos 
e o material de tua alegria pode 
ser um veneno para teu irmão.
Sobretudo, combate a tendên-
cia ao melindre pessoal com a 
mesma persistência empregada 
no serviço de higiene do leito 
em que repousas. Muita ofensa 
registrada é peso inútil ao cora-
ção. [...]
Desanuvia a mente, cada manhã, 
e segue para diante, na certeza 
de que acertaremos nossas con-
tas com Quem nos emprestou a 
vida e não com os homens que a 
malbaratam.
Deixa que a realidade te auxilie 
e encontrarás a divina felicidade 
do anjo anônimo, que se confun-
de na glória do bem comum. [...]

TEXTO PARCIAL, PÁG. DO LIVRO 
>Fonte Viva (Emmanuel – Fran-
cisco Cândido Xavier).
 
 
 

EM VERDADE
O Santo Não Condena o Pecador
Ampara-o Sem Presunção

Agenda Cristã (Chico Xavier pelo espírito de André Luiz)  

Jesus, o divino libertador, veio 
quebrar algemas que nos jun-
giam aos princípios do castigo 
igual à culpa. 
A educação é a mola do proces-
so de redimir a mente crista-
lizada nas trevas. Organizar a 
penitenciária renovadora, onde 
o serviço e o livro encontrem 
aplicação adequada, é a solução 
para o escuro problema da crimi-
nalidade, entre os homens, mes-
mo porque o melhor esforço da 
sociedade, contra o delinquente, 
é deixá-lo viver, na reparação 
das próprias faltas. Cada espírito 
respira no céu ou no inferno que 
formou para si mesmo... Aqui, 
temos o “campo dos efeitos”, 
e aí, no mundo, o “campo das 
causas”. E enquanto a alma se 
demora no “campo das causas”, 
há sempre oportunidade de con-
sertar e reajustar, melhorando 
as consequências. (…)
 A lei da harmonia universal 
funciona em todos os planos da 

vida, encarregando-se de tudo 
restaurar no momento oportuno. 
(…) Se você demonstra interes-
se tão grande na regeneração 
dos costumes, defendendo com 
tamanho entusiasmo a suposta 
legalidade da pena de morte, 
vasculhe o próprio coração e a 
própria consciência e verifique 
se está isento de faltas. Se você 
já superou os óbices da animali-
dade, adquirindo a grande com-
preensão a preço de sacrifício, 
estimaria saber se terá realmen-
te coragem para amaldiçoar os 
pecadores do mundo, atirando-
-lhes “a primeira pedra”.

Veja o texto completo > Cartas e 
Crônicas pelo Espírito Irmão X, Chi-
co Xavier, editado pela FEB.

Link no site da Casa.

Transmissão on line das palestras 
públicas da CRBBM (na pagina 
principal da www.crbbm.org
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sua terra natal, para cuidar 
da venda, mas o ideal foi 
mais forte. Ficou inicialmente 
hospedado na casa de uma tia, 
Almira, em Madureira. Começou 
trabalhando em uma fábrica 
de guarda-chuvas, depois no 
Instituto de Resseguros. Ia e 
voltava para o centro da cidade 
de trem. Quando chegava do 
trabalho, à noite, só podia jantar 
e dormir depois de limpar a 
casa. Estudava sobre caixotes. 
Ainda assim, quando prestou 
vestibular, passou para duas 
faculdades, ambas federais, 
optando pela Faculdade 
Nacional de Medicina, na época 
na Praia Vermelha. 
Já na faculdade foi morar na 
Casa do Estudante, na Rua do 
Riachuelo, na Lapa. Tempos 
difíceis. Dividia o quarto com 
as baratas... o dinheiro era tão 
curto que chegou a comer pasta 
de dentes, para “tirar a fome”. 
Enfim, formou-se! E assim, 
como o Patrono de nossa CASA, 
foi médico militar, mas no seu 
caso, da Aeronáutica, como 
tenente médico. Já formado 
foi ser auxiliar do famoso Dr. 
Pasqualete, a quem deveu sua 
formação como cirurgião. De 
acordo com seus colegas, nosso 
bom e humilde Afonso era o 
“Pelé” da cirurgia, tendo as 
mãos abençoadas por Deus. 
Conheceu D. Selma, sua esposa, 
como paciente, atendendo-lhe 
como médico. Casaram-se e 
tiveram filhos. Foi pelas mãos 
de D. Selma que veio a conhecer, 
um dia, “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”, que modificaria sua 
vida para sempre. 
Em nossa Casa chegou 
discretamente, como sempre foi 
de seu feitio, mas a simpatia 
gentil e a generosidade modesta 
que transbordavam de seu 
coração cedo despertaram 
respeito e admiração em todos 
os que tiveram a felicidade 
de conhecê-lo ou de tê-lo de 
algum modo em seu convívio. 
Trabalhou em múltiplas frentes: 
estudos, direção de sessões 
públicas e atendimentos 
espirituais. 
Nosso prezado Afonso Ligório 
foi também Sal da Terra, e 
soube dividir com todos - 
pacientes, amigos, irmãos de 
ideal - o sabor da verdadeira 
fraternidade. 
Voltou à Pátria espiritual em 
agosto do ano passado. Deus o 
abençoe. 
 

SAL DA TERRA: 

A CARIDADE 
MAIOR 
 
Ao Homem que alcançara 
o Céu, pedindo orientação 
sobre as tarefas de 
benemerência social que 
pretendia estender na 
Terra, o Anjo da Caridade 
falou compassivo: – Volta 
ao mundo e cumpre, de boa 
vontade, as obrigações que 
o destino te assinalou!... 
Para que te sintas de pé, 
cada dia, milhões de vidas 
microscópicas esforçam-se 
em tua carne, garantindo-te 
o bem-estar... Cada órgão e 
cada membro de teu corpo 
amparam-te, abnegadamente, 
para que te faças abençoado 
discípulo da civilização. 
(…) Vives da caridade de 
inúmera vidas inferiores 
que te obedecem a mente. 
Torna, pois, ao lugar em que 
o Senhor te situou e satisfaz 
e as tarefas imediatas que o 
mundo te reserva!... Caridade 
é servir sem descanso, 
ainda mesmo quando a 
enfermidade sem importância 
te convoque ao repouso; é 
cooperar espontaneamente 
nas boas obras, sem aguardar 
o convite dos outros ; é não 
incomodar quem trabalha; 
é aperfeiçoar-se alguém 
naquilo que faz para ser mais 
útil ; é suportar sem revolta 
a bílis do companheiro; é 
auxiliar os parentes, sem 
reprovação ; é rejubilar-
se com a prosperidade 
do próximo; é resumir a 
conversação de duas horas 

Afonso Ligório Pereira 
(03/09/1928- 23/08/2021) 

Nasceu em Tocantins, coração 
das Gerais, cidade ainda hoje 
pequenina, com menos de 
20 mil habitantes, próxima à 
Muriaé e Barbacena, a 280Km 
da capital mineira, em lar de 
família humilde. Seus pais eram 
proprietários de uma pequena 
venda, e a família teve sete 
filhos, dos quais Afonso foi 
o segundo mais velho, atrás 
apenas de uma irmã. Sua mãe, 
Cecília, era muito rigorosa, mas 
igualmente carinhosa. 
Os estudos lhe exigiram sempre 
sacrifício, desde os primeiros 
dias. Só tinha um sapato para ir 
à escola e à Igreja...
Contava que quando criança 
viu um farmacêutico receitando 
algo para um familiar, e que dali, 
daquela cena, nasceu o sonho 
de um dia tornar-se médico.
Como nos fazem bem, os 
sonhos. O de Afonso lhe deu 
energia para uma vida inteira, 
de muito esforço, de muito 
trabalho, de privações de todo 
tipo a que se devotou corajosa 
e silenciosamente, por amor 
àquele ideal que lhe marcou tão 
docemente o coração. 
O primário e o ginásio (Ensino 
Fundamental) ele o fez no Rio 
Pomba, cidade próxima, em 
regime de internato. O científico 
(Ensino Médio) em Manhumirim, 
em outro internato, de padres. 
Como a família não tinha 
recursos, ofereceu-se aos padres 
para trabalhar no intuito de 
pagar os próprios estudos. Virou 
colaborador da lavanderia da 
escola... 
Veio para o Rio de Janeiro 
nos anos 50, para trabalhar e 
estudar. Os pais o queriam em 

em três ou quatro frases; 
é não afligir quem nos 
acompanha ; é ensurdecer-
se para a difamação; é 
guardar o bom-humor, 
cancelando a queixa de 
qualquer procedência ; é 
respeitar cada pessoa e cada 
coisa na posição que lhes é 
própria... E por que o Homem 
ensaiasse inoportunas 
indagações, o Anjo concluiu: 
– Volta ao corpo e age 
incessantemente no bem!... 
Não percas um minuto em 
descabidas inquirições. 
Conduze os problemas que 
te atormentam o espírito 
ao teu próprio trabalho e o 
teu próprio trabalho liquida-
los-á... A experiência aclara 
o caminho de quantos lhe 
adquirem o tesouro de 
luz. Recolhe as crianças 
desvalidas, ampara os 
doentes, consola os infelizes 
e socorre os necessitados. 
Não olvides, pois, que a 
execução de teus deveres 
para com o próximo será 
sempre a tua caridade maior.

XAVIER, Francisco Cândido, pelo 
Espírito Irmão X – in Cartas e 
Crônicas FEB
 
 
 

CRBBM AMPLIA SUAS REUNIÕES 
PRESENCIAIS
E ALTERA OS HORÁRIOS DAS 
SESSÕES NOTURNAS
Quer saber mais detalhes ? 
www.crbbm.org
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LEIA MAIS 
ROUSTAING
 
“Tira do seu tesouro coisas 
novas e coisas velhas aquele 
que se serve da ciência que 
recebeu dos tempos antigos 
para fortificar e, por assim dizer, 
tornar recomendável aquilo que 
ele quer fazer crido. Assim, vós 
outros espíritas deveis, dentro 
dos limites da vossa instrução, 
das vossas faculdades, investigar 
as crônicas antigas, escrutar as 
lendas, desencavar os velhos 
manuscritos sepultados no 
fundo das bibliotecas seculares 
ou dos conventos avaros do 
que possuem - e, armados 
dos vetustos documentos que 
possuirdes, demonstrar aos 
tímidos, aos incrédulos, aos 
pseudo-sábios a autenticidade 
e a ancianidade da ciência que 
professais”. (Tomo II, item 170, 
pág.362) 
“Tudo era apropriado aos tempos 
e às necessidades da época. O 
mesmo se dá com relação à em 
que viveis. A verdade está no que 
se vos diz, mas, em certos casos, 
não o está completa. Nem tudo 
se vos revelou ainda, pois que 
ainda não estais suficientemente 
amadurecidos. As revelações 
correspondem sempre às 
necessidades do momento e 
preparam os tempos vindouros. 
O homem repele isto, porque o 
seu orgulho lhe diz que ele se 
acha apto a compreender tudo 
e com forças para tudo receber. 
Não quer admitir que apenas 
saiu da infância e que só pouco 
a pouco, depois que haja aberto 
mão de todas as frivolidades, 
o véu irá sendo gradualmente 
levantado, para lhe deixar ver 
progressivamente a verdade”. 
(Tomo III, item 270, pág.317) 

LEIA MAIS 
UBALDI
“Neste futuro próximo, a ciência 
prepara-se para demonstrar 
positivamente que o homem é 
também espírito e que, como tal, 
ele sobrevive a morte; voltando 
depois a ter experiências no 
plano de nossa vida física, 
até percorrer todo o caminho 
evolutivo, afastando cada vez 
mais em ascensão, que se realiza 
com o retorno a Deus. Por este 
caminho se chegará a uma 
religião científica que eliminará 
tanto o materialismo ateu como 
as religiões fideísticas. A ciência 
dominará positivamente o terreno 
que hoje ainda se encontra 
nebuloso, nas mãos das religiões. 
Em vez de lutarem, para eliminar-
se, a ciência e fé se completarão 
inteligentemente e de forma 
recíproca. Teremos assim uma 
religião científica e uma ciência 
religiosa. A natureza universal 
da ciência positiva eliminará o 
espírito exclusivista que separa as 
religiões atuais, para fazer delas, 
em vez de diversos aspectos de 
verdades em luta, uma só verdade 
universal”.[...] “Esta será a religião 
do Terceiro milênio, feita não de 
autoridade e palavras, mas de 
livre convicção e de fatos. Não 
será proselitista, sectária, fideísta, 
dogmática, exclusivista, mas 
positiva, racional, demonstrada, 
convicta, universal”. 

(A Descida dos Ideais”, Prefácio) 

VOCÊ SABIA?  
Progressividade e Continuidade da Revelação  
Na ciência, na filosofia, na religião, em todas as faces da atividade humana - a lei do progresso está 
sempre ativa e presente, conduzindo ao melhor, ao maior, ao saber mais aprofundado o homem, em to-
das as coisas. A diferença é que agora temos olhos de ver a evolução em ação, e a chance de aprender a 
dela fazer parte, conscientemente, por força de nosso livre-arbítrio, participando dela com nosso empe-
nho, com nosso engenho e colaboração. É o que nos ensinam em coro as obras de Kardec, Roustaing e 
Ubaldi: 

LEIA MAIS KARDEC

628. Por que a verdade não foi 
sempre posta ao alcance de toda 
gente?
[...] “Jamais permitiu Deus que o 
homem recebesse comunicações 
tão completas e instrutivas como 
as que hoje lhe são dadas. Havia, 
como sabeis, na antiguidade 
alguns indivíduos possuidores do 
que eles próprios consideravam 
uma ciência sagrada e da qual 
faziam mistério para os que, 
aos seus olhos, eram tidos por 
profanos. Pelo que conheceis das 
leis que regem estes fenômenos, 
deveis compreender que esses 
indivíduos apenas recebiam al-
gumas verdades esparsas, dentro 
de um conjunto equívoco e, na 
maioria dos casos, emblemático. 
Entretanto, para o estudioso, não 
há nenhum sistema antigo de 
filosofia, nenhuma tradição, ne-
nhuma religião, que seja despre-
zível, pois em tudo há germens 
de grandes verdades que, se bem 
pareçam contraditórias entre si, 
dispersas que se acham em meio 
de acessórios sem fundamento, 
facilmente coordenáveis se vos 
apresentam, graças à explicação 
que o Espiritismo dá de uma 
imensidade de coisas que até 
agora se vos afiguraram sem ra-
zão alguma e cuja realidade está 
hoje irrecusavelmente demons-
trada. Não desprezeis, portanto, 
os objetos de estudo que esses 
materiais oferecem. Ricos eles 
são de tais objetos e podem con-
tribuir grandemente para vossa 
instrução.” 

REVIRANDO O BAÚ 
NUM DOMIGO DE 
CALOR
Benedita Fernandes, abnegada 
fundadora da Associação das 
Senhoras Espíritas Cristãs, de 
Araçatuba, no Estado de São 
Paulo, foi convidada para uma 
reunião de damas consagradas 
à caridade, para exame de vários 
problemas ligados a obras 
de assistência. E porque se 
dedicava,  particularmente, aos 
obsidiados e doentes mentais, 
não pôde esquivar-se.
Entretanto, a presença da 
conhecida missionária causava 
espécie.
O domingo era de imenso 
calor e Benedita ostentava 
compacto manto de lã, apenas 
compreensível em tempo frio.
- Mania! – cochichava alguém, à 
pequena distância.
- De tanto lidar com malucos, 
a pobre espírita enlouqueceu... 
– dizia elegante senhora à 
companheira de poltrona, em 
tom confidencial.
- Isso é pura vaidade, - falou 
outra – ela quer parecer 
diferente.
- Caso de obsessão! – certa 
amiga lembrou em voz baixa.
Benedita, porém, opinava nos 
temas propostos, cheia de 
compreensão e de amor.
Em meio aos trabalhos, 
contudo, por notar agitações na 
assembléia, a presidente alegou 
que Benedita suava por todos 
os poros, e, em razão disso, 
rogou a ela tirasse o manto por 
gentileza.
Benedita Fernandes, embora 
constrangida, obedeceu com 
humildade e só ai as damas 
presentes puderam ver que 
a mulher admirável, que 
sustentava em Araçatuba 
dezenas de enfermos, com o 
suor do próprio rosto, envergava 
singelo vestido de chitão com 
remendos enormes.
 Hilário Silva Médium Chico Xavier

Em Nossa Biblioteca, “Os Mensageiros” o livro de 
Chico Xavier. Uma ótima leitura para quem viu ou 
ainda vai ver o filme. [ FICA A DICA ]
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BENEFÍCIOS BEZERRA DE MENEZES

Presidência: Azamor Serrão Filho
Orientação: Paulo Roberto Serrão

Domingos - Manhã (Das 9.30 às 11.00hs) 
- Estudo dos livros da Codificação 

Kardequiana (para maiores de 18 anos). 
Portões abertos às 9.00 e fechados às 

9.25hs

Sábados - Manhã (Das 8.30 às 10.00hs) 
- Escola de Evangelho para crianças de 
zero a 14 anos e Reunião com os pais 
- Núcleo de Apoio a Família. Portões 

abertos às 8.00 e fechados às 8.30hs

Sábados – Tarde (Das 15.00 às 17.00hs) 
- Mocidade de 14 a 18 anos e Reunião 

com os pais - Conversas Familiares 
sobre Espiritismo. Portões abertos às 

14.30 e fechados às 15.00hs

1os Sábados - Manhã (Das 10.30 às 
12.00hs) - Sessão dupla de estudos: 
Leitura e comentários sobre a obra 
“Estudos Filosóficos”, de Bezerra de 

Menezes, e “Os Quatro Evangelhos”, de 
Roustaing. Portões abertos às 10.00 e 

fechados às 10.25hs

2os Sábados - Manhã (Das 10.30 às 
12.00hs) - Estudo comparado das obras 

de Pietro Ubaldi e Allan Kardec. Portões 
abertos às 10.00 e fechados às 10.25hs

2os Sábados - Noite (Das 19.00 às 
21.00hs) Noite da Saudade (homenagem 

aos irmãos que já estão no além). 
Portões abertos às 18.00 e fechados às 

18.30hs) (Temporariamente suspensa)

SESSÕES PÚBLICAS
 2as feiras (portão aberto às 19.00 

e fechado às 19.55hs). Reunião 
doutrinária pública, com passes e 

irradiações. Estudo metódico da 
obra “Os Quatro Evangelhos”, de 

J.B.Roustaing.

3as feiras (portão aberto às 14.00 
e fechado às 14.55hs) Reunião 

doutrinária pública, com passes 
e irradiações. Estudo metódico 

da obra “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo” de Allan Kardec.

4as feiras (portão aberto às 19.00 e 
fechado às 19.55hs). Desenvolvimento 

Mediúnico.

5as feiras (portão aberto às 14.00 e 
fechado às 14.55hs) Reunião doutrinária 

pública, com passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra “O Livro dos 

Espíritos” de Allan Kardec.

6as feiras-Tarde (portão aberto às 14.00 
e fechado às 14.55hs). Desenvolvimento 

Mediúnico.

 6as feiras - Noite (portão aberto às 
19.00 e fechado às 19.55hs) Reunião 

doutrinária pública, com passes e 
irradiações. Estudo metódico da obra “O 

Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec.
 

CURSOS - Introdução à Doutrina, a 
Kardec e a Roustaing. Informações em 

nossa secretaria.

CONSULTANDO 
EMMANUEL

É fato que a sintonia 
mediúnica envolve 
fatores muito 
complexos.

Por que certos médiuns estão 
sempre sujeitos ao assédio de 
espíritos maus e mesmo evocan-
do os bons espíritos, estes não 
agem para afastá-los assumido 
a sintonia? 

No LIVRO DOS MÉDIUNS, na 
questão 254, Kardec anota: “não 
é que falte poder ao Espírito 
bom; é, as mais das vezes, que 
o médium não é bastante for-
te para o secundar; é que sua 
natureza se presta melhor a 
outras relações; é que seu fluido 
se identifica mais com o de um 
Espírito do que com o de outro. 
Isso o que dá tão grande impé-
rio aos que entendem de ludibri-
á-los.” - Emmanuel acrescenta: 
Decerto que esses irmãos, enre-
dados a profundo desequilíbrio, 
estarão entre nós, adestrando-
nos as forças mais íntimas para 
que aprendamos a auxiliar. Não 
perguntes por que existem, de 
vez que emparelhávamos com 
eles, até ontem, quando pade-
cíamos ignorância maior, e nem 
exijas que os orientadores da 
Espiritualidade lhes suprimam 
a condição inferior a golpes de 
mágica, porquanto somos todos 
irmãos, com necessidade natural 
de assistência mútua. 
(SEARA DOS MÉDIUNS - CHICO XAVIER 
> IRMAÕS PROBLEMAS)

Parece-nos, entretanto, que há 
pessoas de muito mérito, de 
irrepreensível moralidade e que, 
apesar de tudo, se veem impe-
didas de se comunicar com os 
bons espíritos. 
É uma provação, demostrando 

sua fraqueza, para vir a inclinar-
-se para humildade. (L.M. na 254) 
- Emmanuel completa: (…)Cabe-
nos, acima de tudo, a obrigação 
de secundar o trabalho daque-
les que nos precederam e nos 
inspiram, realizando o melhor. 
Para isso, não te digas inútil. Se 
não prestássemos para as boas 
obras, por que razão nos daria 
Deus a flama da consciência e o 
sopro da vida? (IDEM)
 
Não se pode também combater 
a influência dos maus espíritos, 
moralizando-os? 
É preciso fazer.
Os companheiros infelizes, além 
de serem irmãos problemas, são 
também nossos observadores de 
cada dia.Embora com sacrifício, 
atende à tua parte de esforço na 
plantação da bondade e no suor 
do aperfeiçoamento. (Exatamen-
te a proposta feita pelo nosso 
patrono Bezerra de Menezes 
à Azamor Serrão. Suprimindo, 
a prática da desobsessão por 
incorporação.) - (…)Saibamos so-
frer e lutar pela vitória do bem, 
com devotamento e serenidade, 
ainda mesmo perante aqueles que 
nos perseguem e caluniam, recor-
dando sempre que, em todo serviço 
nobre, os ausentes não têm razão.
(IDEM) 
 
Em O CONSOLADOR, extraímos do 
texto da resposta 390.

(…)Ninguém vale, na terra, senão 
pela expressão da misericórdia divi-
na que o acompanha, e a sabedoria 
do plano superior conhece minucio-
samente as necessidades e méritos 
de cada um. 

diretamente a 
esta floresta em 
busca de cura ou 
alívio para suas 
dores e angústias. 
Elas sempre 
eram recebidas 
por Hígia (filha 
de Escapulário) 
linda e sempre 
sorridente, 
gentil e amável, 
derramando 
felicidade.
Com tanto carinho 
acolhia os aflitos 
e chorosos e os 
conduzia pelas bucólicas 
alamedas da floresta, 
mostrando a graça e a 
suavidade do tapete de 
folhas coloridas que forravam 
as passagens, como também 
a impressionante beleza 
dos raios de sol que se 
mostram entre as arvores 
majestosas. Além é claro, das 
magnificas quedas d’aguas 
que se precipitavam em 
mergulho deslumbrante. Toda 
esta beleza acrescida do 
envolvente e suave perfume 
das flores diversas com seus 
coloridos encantadores
envolvidos nesta magia. 
Pouco a pouco os sofridos 
peregrinos iam se 
transformando, esqueciam 
suas angústias e se 
renovavam em esperança.
Hígia promovia-
lhes a cura, através 
da limpeza de 
seus sentimentos 
pesados , 
magoados 
e sofridos, 
transferindo-lhes a 
PAZ, Harmonia e pureza.
A Palavra HIGIENE surgiu do 
nome dessa linda Deusa-
Princesa e também inspirou 
o nosso querido vovô Bezerra 
a criar a maravilhosa forma 
do primeiro atendimento da 
nossa Casa de Recuperação 
e Benefícios que é a higiene 
mental.
Que as bençãos do Pai 
Celeste sejam o bálsamo 
purificante de vossos 
corações.

Azamor Serrão

PRATA DA CASA: 
HIGIENE MENTAL, 
mensagem recebida na 
CRBBM, em julho de 2022

A Mitologia Grega conta que 
Escapulápio (Deus da Saúde) 
habitava uma floresta linda e 
encantada.
Muitas pessoas iam 

Hígia






